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UANDO planeava o 
Q terceiro artigo sobre 
Economia e Finan- 
ças Nacionais, sur- 
giu uma inesperada remode- 
lação ministerial, saindo, en- 
tre outros, do Governo, o sr. 
Dr. A'guedo de Oliveira e 
ascendendo o sr. Professor 
Doutor Pinto Barbosa, de 
Subsecretário de Estado do 
Tesouro ao alto cargo de 
Ministro das Finanças. 


A objectividade da minha 
exposição dos artigos ante- 
riores não era de molde a 
comportar divagações políti- 
cas. Por isso, e porque a re- 
novação e segregação do 
elenco governativo não são 
influenciadas por quaisquer 
movimentos da opinião públi- 
ca;mas dependem únicamente 
do critério e decisão do sr. 
Presidente do Conselho e, 
ainda, porque, nem na Im- 
prensa, nem nos discursos de 
posse, se revelaram quaisquer 
dissentimentos de orientação 
teórica ou prática, não tenta- 
rei interpretar a substituição 
de um por outro titular da 
pasta das Finanças. 

A discussão do sistema 
não é o meu objectivo. 

A política não constituia 
nem constitui a finalidade da 
presente série dos meus arti- 
gos, mas sim a economia da 
Nação e as finanças do Es- 
tado, na sua interdependên- 
cia e na sua consequente 
projecção sobre a vida da 


Economia e Finanças Nacionais 


Grei ou como indicativo da 
depressão .ou da progressivi- 
dade da vida nacional. 

Eram muito boas as mi- 
nhas impressões sobre a 
acção do Ministro cessante; 
não podem ser maiores nem 
melhores as esperanças e a 
confiança que deposito no 
talento e saber do nove mi- 
nistro, 

De facto, o st. Doutor An- 
tónio Manuel Pinto Barbosa 
tem o seu lugar bem mar- 


pelo DR. ALBERTO SOUTO 


cado entre os grandes valo- 
res do nosso professorado 
superior e tem dado sobejas 
provas de invulgar capacidade, 
não só na cátedra, mas no 
desempenho de importantes 
comissões públicas. 

E' tido de há muito como 
um dos espíritos mais bri- 
lhantes da actual geração e 
como um dos mais compe- 
tentes mestres dos métodos 
modernos da Economia Pura. 

Nascido na Murtosa, de 
progenitores murtoenses, a 
sua cultura económica e fi- 
nanceira honra o País e, como 


Esta semana em Lisboa... 


Quando rompe o Verão, Lisboa é, 
muitas vezes, uma estufa insuportável. 


Por isso, todos aqueles que não po- 
dem deixá-la de Julho a Outubro, sen- 
tem a necessidade de, pelo menos uma 
vez de oito em .oito dias, sair da forna- 
lha para se ensoparem em frescura, nas 
praias, nos campos ou nas serras dos 
arredores 


E um êxodo semanal cheió de pi- 
toresco em que nos integramos sempre 
que possível. No último domingo, por 
exemplo, convidados por pessoas amigas, 
saímos de manhã cedo para a Arrábida, 


Já a essa hora os carros, as « Lam- 
brettas» e as «Vespas», os campistas e 
os banhistas surgiam de toda a parte; 
já havia * bichas»; e, na «bichas, esperou 
a sua vez de entrar no «ferry-boal=, que 
o transportou à «Outra Banda», o carro 
que nos levava. 


Pela Arrábida andámos todo o dia. 
Não vamos descrever a paisagem da 
serra e do Portinho. As descrições de 
paisagens são sempre ineficazes, por 
mais fiéis ou dignas de antologia. Não 
descrevem nada e não valem sequer uma 
fotografia tremida ou um quadro de 
amador. Da região diremos apenas, 
portanto, que é das poucas que superam, 
de longe, as mais exuberantes, imagina- 
tivas e adjectivodas referências que se 


por B. D'ESSE 


lhe possam fazer. A realidade transcende 
aqui a mais lírica imaginação. 


q 


Voltámos cedo, para evitar a * bicha» 
de retorno. Mas às 5 horas estávamos 
encolhados numa fila compacta de car- 
ros e camionetas.,, a dois quilómetros 
de Cacilhas. Dois quilómetros de carros, 
para-choques contra para-choques, sem 
fendas, sem intervalos, sem espaços em 
branco. Duzentos carros, fazendo a 
conta a dez metros por automóvel, 

Cinco minutos depois de atingirmos 
o corte da fila, já para trás de nós se 
estendiam vinte e três automóveis, que 
foi quantos contámos até à curva que 
nos fechava o horizonte, 

A' nossa frente, a bicha peganhenta 
avançava, encurtando; levámos hora e 
meia a chegar a Cacilhas. E quando, 
cerca da meia noite, passámos na Ave- 
nida Marginal, vimos ainda as luzinhas 
dos «ferry-boats» diligentes a acarretarem 
para o lado de cá mais carros e mais 
gente. 

e 


Defeitos de organização? — Não: de- 
feito de sistema. À travessia do Tejo, em 
barco, há-de ser sempre insuficiente e 
morosa, por mais lanchas que se ocupem 
na faina dos transportes. 

E isto traz de novo à baila a velha 
aspiração, o sonho querido de” Lisboa 


UM NOVO MINISTRO 


não podia deixar de ser e de 
se assinalar, honra muito par- 
ticularmente o distrito que lhe 
foi berço. 

Ligam-me de velha data 
à sua Família laços de ami- 
zade a que não posso deixar 
de ser sensível neste auspi- 
cioso momento do seu triunfo 
de estadista. 


Filho de um médico dis- 
tinto, meu amigo e contem- 
porâneo das Escolas, o Dr. 
Manuel Barbosa, o novo e 
ilustre Ministro é sobrinho do 
Dr. Carlos Barbosa, um vulto 
do nosso distrito, que no meu 
tempo se formou em Teolo- 
gia e Direito e-que de adyo- 
gado se adaptou à alta fi- 
nança de Lisboa, onde mar- 
ca um lugar de grande re- 
levo. 

O Dr. Carlos Barbosa, que 


Continua na página 7 


Em plena época de exames — que presentemente 
decorre — vem-nos à mente a ideia de uma 
balança aferida por caprichosos padrões. A 
verdade é que, no somatório do aproveitamento 
escolar, a conferir agora neste Julho torturante, 
entram também em conta parcelas episódicas 
como esta que a presente gravara ilustra — 
uma cena de aula, que é um tratado vivo de 


psicologia : o orgulho 
discreto, aliás legítimo, 
da sabichona; O vexa- 
me, aliás merecido, da 
menina cábula; a ge- 
nerosa tentativa, aliás 
improiícua, da sopra- 
dora! ui. 


NA AULA Foto de OLMER 


inteira: a ponte sobre o Tejo, aspiração 
e sonho que corresponde já hoje — 
e cada vez mais—a uma necessidade 
premente e inadiável. 

Um inadiável que, no entanto, vai 
sendo adiado, não sabemos se por difi- 
culdades de ordem técnica — que devem 
ser de respeito — se pelo investimento 
que as obras exigem e que deve ser fa- 
buloso. 

Como quer que seja, com Os calores 
do Verão e as exasperantes demoras nas 
«bichas», toda a gente clama pela ponte, 
sem querer saber se q ponte pode ou 
não ser lançada num futuro imediato. 
E' precisa a ponte! 

E já que é precisa, oxalá seja 
realizável. Porque, como as coisas estão, 
qualquer de nós corre o risco de ir pas- 
sear no domingo à Cova da Piedade e 
ter que montar lá casa para esperar a 
vez de regressar 
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desenvolvimento de 

cada sector da acti- 

vidade nacional po- 

de ser aferido, com 
relativa exactidão, pelos seus 
reflexos na Imprensa, Claro que 
este conceito não é rigoroso 
em todos os casos, Revela-se 
exacto, porém, em certos im- 
portantes domínios— o das 
Letras, por exemplo. À pujan- 
ça literária dum povo mostra-se, 
de certo modo, pelo número 
das atinentes publicações que 
esse povo mantiver. 

O mesmo acontece com o 
Teatro e o Cinema, a Rádio. 
o Desporto, o Turismo e mui- 
tos outros ramos da Cultura, 
do Comércio e da Indústria, 
Os prelos de cado especiali- 
dade são, 
assim, um sin- 
toma directo e 
palpável das 
colectivida- 
des, compor- 
tando-se, em 
muitos casos, 
como índice 
fidelissimo. 

Certa vez, 
um técnico es- 
trangeiro as- 
severou-nos 
que o volume 


A" RODA DUM GONGEITO 


bUMO 
RISMO 


por Arsénio Mota 


Como é nalural, nem todos 
os povos dispõem de idêntica, . 
«veia» satírica; mas não será” 
ousado afirmar que os latino 
comunicativos e imaginativos 
como são, possuem esse pre- 
dicado em mais alto grau, se 
não de agudezo, pelo menos 
de frequência. Ora a verdade 
é que a pilhéria latina, feita 
hábito quotidiano, ozeda-se por 
vezes, perdendo a sua sonida- 
de, a brancura, o verdadeiro 
espirito. 

Entre nós, cada pessoa sabe 
umas boas dezenos de anedo- 
tas, que circulam e proliferam 
em novas anedotas. Se, no 
Minho, alguém conta uma nova 
(em regra recriada já pela 
imaginação de quem a conta) 
não tarda que, 
no Algarve, 
surja revista, 
corrigida e au- 
mentada — 
quer dizer;ou- 
tra vez nova! 

O humoris- 
mo de cada 
nação não é 
cosa de so- 
menos. Riden- 
do castiga! mo- 
res: a eficiên- 
cia do riso sa- 


de publicida- dio, o seu po- 
de de cada der suasório, 
país evidencia são estimáveis 
de maneira iniludível a prosperi- valores de crítico. O ridiculo 


dade dos respectivos negócios. 
e 


O Humorismo não foge à 
regra enunciada. O acervo de 
publicações humoriísticas leva- 
-nos a concluir se somos um 
pais digno de Gervásio Lobato 
ou, acima de tudo, um país de 
poetas... 

Por mim, creio que vivemos 
em pleno reinado do Humoris- 
mo. Refiro-me, óbviamente, ao 
humorismo popular, anónimo, 
aquele que melhor expressa a 
verve, o graça colectivo, 


é uma poderosa arma; desindi- 
vidualizado, subtil, abstracto, 
afoita-se facilmente a atacar 
as misérias sociais, as mentiras 
que estão na base das comu- 
nidades humanas. Seja na gra- 
ça coniada ao colega, no es- 
critório, ou ao amigo, no café ; 
seja na rábula do teatro de 
revista; seja no jornal ou no 
programa radiofónico—o suelto 
espiriluoso vai cravar-se firme- 
mente, e impiedosamente, nos 
costumes, risíveis, mas, por des- 
graça, tolerados... - 

Durante as últimas guerras, 
foram os novos-ricos a «mina» 
do humorismo pátrio. Depois 
que desapareceram os novos- 
-ricos, ficoram a alimentar o 
anedotário nacional as condu- 
toras de automóveis, com o 
acréscimo (desconchavos da 
civilização...) da utilidade do- 
méstica dos homens, compen- 
sadora do surto das mulheres 
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«Até logol» — disse- 
ram eles, ao despe- 
direm-se dos camara- 
das que ficavam no ae- 
ródromo, lam tranqui- 
los, sem receio. Nada 
acontecera até então. 
E por isso se despediram com um «até 
logo* pleno de confiança, sem a mais 
leve suspeita de que partiam para o úl- 
timo voo. Da minha janela vi-os rasgar, 
como meteoros, a tela cerúlea até 
que se perderam no horizonte, Eram 
oito jovens, oito sonhos que transborda- 
vam das aeronaves e enchiam o espaço 
ilimitado. E eles não se apércebiam de 
que voavam para os braços da Morte, 
deixando vazios, para sempre, os braços 
carinhosos das mães, das esposas, das 
irmãs. Voavam para a Morte— e o seu 
«até logo», por força inelutável de um 
destino brutal, transformou-se num dolo- 
roso «até à eternidade», Pobres rapazes! 


OITO SO- 
NHOS 


Anthony Eden decla- 
rou, um dio destes, 
que o situação crer 
puscular da Europa 
não terá remédio en- 
quanto subsistir a 
«fractura teutónica». 
É uma opinião como qualquer outra. 
Os estadistas com responsabilidades 
no palco politico mundial costumam 
fazer alirmações vozias de conteúdo 
ou especificamente anodinas, para se 
não arriscarem pessoalmente a criticas 
internos e externos e para não com- 
prometerem os países que represen- 
tam. Disse o Pe Molagrida que a 
palavra foi concedida ao homem para 
ele poder ocultar o seu pensamento. 
Os estodistas e os diplomatas, princi- 
palmente, são grandes artistos na arte 
de dissimular. Às vezes, como agora 
Eden, lançam através do éter atirma- 
ções categóricos e definitivas. É de 
louvar a sua coragem e o seu desas- 
sombro, mas é preciso fozer uma coisa 
que gerolmente não se foz: observar 
de perto, analisar detidamente o con- 
feúdo da sentença projectada urbi et 
orbi De um modo geral, as senfen- 
ças dos morechais da politica valem 
como axiomas: não se discutem. To- 
davia, se o mesma opinião partir de 
um simples mortal, sem influência que 
se veja, quase toda a gente encolhe 
os ombros ou solta uma gargalhada 
nas bochechas do infeliz. 


EUROPA 


Ora o autor destas li- 
nhas, que não exerce 
nenhuma influêncio na 
marcha dos aconteci- 
mentos mundiais nem 
tem nenhuma respon- 
sabilidade no rumo da 
história contemporânea, resolveu anali- 
sar — que audácia! —.o conteúdo da 
frase de Anthony Eden. E o resultado da 
análise pode ser sintetizado nas seguin- 
tes perguntas: 

— Que significa a expressão «crise 
europeia» ? 

— Há mais «crise europeia » hoje do 
que ontem, do que no ano passado, do 
que há vinte anos, do que no século XIX, 
do que há cinco séculos, do que na 
Idade Média, do que na Antiguidade? 

Se há realmente uma coisa chamada 
«crise europeia», não andará ela estrei= 
tamente ligada à Europa, já não diremos 
desde que há mundo, mas, pelo menos, 
desde que existe o chamado «velho 
mundo»? 


E se a «crise» está absolutamente 
identificada com a Europa, haverá neces- 
sidade de falar numa «crise europeia», 
como surto patológico esporádico, se esse 
estado valetudinário é o estado normal? 

Hoje, a doença chama-se «fractura 
teutónica », segundo Eden; há vinte e 
três séculos, chamava-se «imperialismo 
romano», De há vinte e três séculos para 
cá a doença nunca mais deixou de exis- 
tir, O diagnóstico é que-tem mudado. 

Já lá dizia não sei quem que a hu- 
manidade vive em estado permanente de 
guerra com uns intervalos episódicos 
«chamados armistícios, destinados ao en- 
terro dos mortos e ao fabrico de novas 
armas, 


E“ claro que não pretendo convencer 
ninguém das minhas palavras. Façam 
mesmo de conta que não disse nada. 
Quem tem razão é o sr. Anthony Eden. 

Não ferminaremos, porém, sem aven- 
turar esta hipótese: o sr. Eden, natural- 
mente, pensa como eu, mas não o pode 
confessar. Desde que a palavra foi dada 
aos animais superiores na escala zooló- 
gica — como os homens e os papagaios 
— pensa-se uma coisa e diz-se outra, 


ANÁLISE 


Secção de Alves Morgado 


Os locutores despor- 
tivos estão a concor- 
rer poderosamente 
para a dilusão das 
doenças do músculo 
cardiaco. Quando o 
calor é de ananazes 
ou o frio é de Sibéria, muitos aficiona- 
dos preferem ficar em caso, a ouvir 
os relatos do futebol pela rádio. Pois 
fazem mal. É pior, muito pior, para o 
coração, «ouvir o acontecimento do 
que «vê-lo» As emoções, transmiti- 
das pelos ondas hertzianas, fazem 
mais estragos do que se forem recebi- 
das directamente do espectáculo. 
Quantos radiouvintes já morreram, em 
suas casas, de colapsos cardíacos, ao 
ouvirem os relatos? Não se sabe ao 
certo, mas o seu número é elevado ... 


EMOÇÕES 


Em Valões, marido e 


AMULHER| mulher malharam no 
DO genro, José Crispim, 
PADEIRO como em centeio ver- 


de. Em certa altura, 
interveio a mulher do 
Crispim, que tomou o 
partido dos pais, contra o marido. 

E a sua intervenção foi decisiva: o 
Crispim ficou prostrado. 

Não dizem as crónicas se a feroz 
costela de Adão atacou o marido segun- 
do as regras clássicas da « nobre arte », 
ou se de acordo com o « desregramento» 
do « catch». 

O facto é que o Crispim não pôde 
dominar a consorte, e se, por um lado, 
é desconsolador saber-se que já não há 
Portugueses, por outro lado é lisonjeiro 
verificar-se que ainda há Portuguesas. 

E" possível que a enérgica lutadora 
não descenda directamente da costela de 
Adão, mas é admissível que tenha, pelo 
menos, uma costela da Padeira de Alju- 
barrota, que liquidou seis ou sete «Adões» 
inimigos. 

Outro pormenor importante : o Cris- 
pim é padeiro. Sua mulher, portanto, 
veio mostrar a conveniência de dar nova 
«letra», muito mais actual, âquela famosa 
canção da «mulher do padeiro»... Se al- 
guma «vedeta» estiver disposta a exumar, 
da poeira das discotecas, o celebérrimo 
disco, pode vir até mim, que lhe farei 
uma «letra», cheia de emoção e de senti- 
mento! 


O recurso à violência 
tem, hoje, um culto 
como nunca teve, 
mesmo na época em 
que o mais forte era 
quem imperava nos 
campos de futebol. 

Entre o panorama de hoje e o de 
ontem, há, porém, uma diferença ini- 
Judível. 

Antigamente, havia durezo, mos 


VIOLÊN- 
CIA 


nobreza. Hoje, a primeiro descamba 
tácilmente na violêncio, e o segunda 
toi quase condenada ao ostracismo. 

O respeito pelo adversário é pala- 
vra banida do dicionário dos futebolis- 
tas de hoje, e torna-se cado vez mais 
nítida a condenável tendência para o 
emprego de processos de eliminação 
à margem das leis. 

Não se trata de um mal confinado 
a determinada região. O execróvel 
virus propogou-se rápidamente por 
todo o Mundo, e até entre os Hleumó- 
ticos ingleses, que estão a exceder os 
marcas, até ao ponto de provocarem 
medidas repressivos inéditas nos Ilhas 
britânicas. 


Um caçador é abor- 


dado pelo guardacam- | HISTÓRIA 

pe CINEGÉ 
— Mostre-mea sua a 

licença. TICA 


O caçador obedece. 

— Estalicença édo 
ano passado — comenta o guarda. 

— Pois é — replica o transgressor, sor- 
rindo. — Mas eu só mato animais do 
ano passado. 

O guarda empalidece e gagueja : 

— Desculpel Eu não sabia... 


Molduras para fotografias 


Grande e bonito sortido 


Casa das Utilidades 


— Dr. Costa Candal = 


Médico Especialista 


dos Olhos 


Clínica de Doenç 
Operações 
Consultas das 11 às 13 e das 15 às 19h. 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho n.º 64 
Telefone 206 
(Detronte ao Banco P. do Atlântico) 
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A marea que deu nome aos 
Erigoríficos 
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— Soe. de Rep. fandisa, L.da 


— Ay, Dr. L. Peixinho,130 = Aveiro 
Telef, 446 


Alvaro Pinio Jorge 


ENGENHEIRO CIVIL —— 
Topografia, Estradas, Abas- 
tecimento de águas, Construção, 
Cimento armado 
Rua de S. Bartolomeu, 8-1/0-D.- Tel. 665 
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Companhia Aveirense 
de Moagens 


S.A, R.L. 


Moagem de Cereais 


Descasque de Arroz 


Farinhas para alimentação de gado 


End. Teleg.- MO AGENS 


Telefone 41 


Rua do Clube dos Galitos; 6 
Neve RC) 


« FILIGRANA » 


A camisa com colarinho de 


tela indeformável. 


UM EXCLUSIVO DA 


CAMISARIA DA MODA 
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O HOMEM E O TEMPO 


n.º 
EVOLUÇÃO -— Variações e Mutações 
pelo DR. VAZ CRAVEIRO 


Relacionados com o problema da origem da vida na 
terra, e relembrando que Pasteur demonstrara a Pouchet e 
aos seus adeptos que qualquer ser vivo terá, necessáriamente, 
de resultar doutro ser vivo preexistente; e que este princi- 
pio (de que sem pais não há filhos ), apesar de todo o 
cientismo actual, ainda não foi rebatido; e que o mesmo 
cientismo, baseando-se no naturalismo da Geologia e Pa- 
leontologia, no da História Natural e até no das Ciências 
Biológicas, trouxera às aquisições do saber o estudo dos 
fósseis (animais e vegetais), que tão apaixonadas interpre- 
tações e discussões havia de fomentar; 


que, pela plurarilidade destes novos estudos resultaria 
a coordenação de elementos e factos que suscitaram, “no 
final do século passado, controvérsia tal que, mesmo hoje, 
continua a fazer correr rios de tinta no expurgamento do 
que possa conduzir a uma provativa de negar ou aceitar 
cientificamente a doutrina da Criação; 


como íamos dizendo, relacionados com estes proble- 

mas, vamos encontrar, actualmente aceita por gregos e troia- 

“ nos, uma Lei geral do Universo que se choma EVOLUÇÃO 
dos seres e das coisas. 


Esta Lei, que atacaria (como já referimos), por aplica- 
ção demasiado directa aos textos das Escrituras, a dogmá- 
tica religioso — que é? 


Sumariando a sua essência, cilaremos : 


Evolução orgânica, quere dizer: — que o presente é 
filho do passado e pai do futuro». E por ela se mostra 
que todo o ser vivo 


<teria evoluído, por um processo de assimilação 
muito lenta, dum estado inferior para um estado 
mais complexo », (!) 


Dentro deste critério, a maravilhosa máquina humana 
da actualidade teria sido, ao princípio (como todos os 
actuais seres vivos), um protozoário rudimentarissimo | Pois 
não mostra a Paleontologia uma fase completa da evolução 
dos cordeados ? dd 

Ainda há quem negue o que revela o livro da terra, 
e também o das rochas, a quem os saiba folhear e ler? 


Por suas leituras, comparativamente, o fenómeno evo- 
lucionista tornou-se universalmente aceito, o que levou à 
revisão de muitos problemas que juzeram durante séculos! 
Assim, a muita gente de cultura superior se afigurava difi- 
cil, senão impossível, harmonizar a descrição dos Textos 
Sagrados sobre a origem do homem com a incontroversa 
averiguação da evolução do mesmo, através das idades... 


Do facto se aproveitam os materialistas numa incontida 
e apostrófica ofensiva, embandeirando as legendas: «À re- 
ligião é inimiga do Progresso e anticientífica » | « Asreligião 
é o ópio do povo»! (2) «À ideia de Deus sempre adorme- 
ceu e embotou os sentimentos sociais ». (3) 


Arcabuzam-se os dogmas, com ... metralha igualmente 
dogmática! E o laicismo alastra irreverente, sarcástico, tor- 
nando-se moda que perduraria por dilatadas décadas! 
A Igrejg sente necessidade de responder. Em 1902 é fun- 
dada a” Comissão Biblia Pontifícia para orientar os pensa- 
dores católicos no meio da contenda. As Encíclicas dos 
Papas Bento XV e Pio XII (4), aplainam as arestas do cami- 
nho aos viandantes que necessitaram de trilhá-lo a procurar 
a Verdade. 

Com seus luzeiros de Fé, os Papas alumiam as trevas. 
Onde parecia noite tornou-se claro. O que era névoa dissi- 
pou-se. Na confusão surgiu a ordem, e o que parecia des- 
moronar-se alicerçou-se com o robustecimento da Razão e 
da Ciência, sábiamente aplicadas! ... 


Como seria agradável revelar uma parte do panorama 
científico-religioso, que me-deslumbrou ao tornar-me vian- 
dante destas notas?! Mas porque não devo ultrapassar as 
permissas paralelizadas no meu PRÓLOGO, por aqui me 
quedo, deixando no bornal o melhor do repasto confeccio- 
nado para cibo do apetite viajeiro ... 


Sujeitos ao «espaço que o Litoral gentilmente nos oferta, 
somos os primeiros a revelar o percalço observado pelo 
comezinho desenvolvimento dos assuntos, quando eles fa- 
cultam largueza cabonde que necessáriamente se não pode 
tentar, Apesar disto ... 


(CONTINUARÁ) 


(L) História da Evolução, (2)"Morx. (8) G- A, Welter, cit: Lenine 
a Gorki, (4) Encíclica: Spiritus Poraclitus, do Papa Bento XV (1920). En- 
ES Divino aftlante Spiritus (1943) e Humani generis (1950), do Papa 
Pio XII. 
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Este famoso vinho vende 


a casa PIQUENIQUE 


em garrafões de 5 litros 


de aveiro 


PRINCIPAIS REDACTORES: DR. ANTÓNIO DA ROCHA E CUNHA 
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apontamentos téenico-artísticos 


secção dirigida pelo. cine-clube 


Entrega ao domicílio 


Pedidos pelo telefone 452 


VI 


O MOVIMENTO 
NO CINEMA 


O cinema é, como se 
diz correntemente, um es- 
pectáculo essencialmente 
dinâmico. E” certo que o 
suporte material do filme 
consta de uma série de 
fotografias, que se podem 
isolar fisicamente do todo 
susceptível, portanto, de 
uma análise estática. Mas 
assim como cada pincela- 
da de uma obra de pintura 
nada signífica de per si, 
quando isolada do todo a 
que pertence, um simples 
fotograma perde, também, 
o seu sentido quando se- 
parado da obra total em 
que se integra. No caso 
da pintura as pinceladas 
obedecem a uma distribui- 
ção plana enquanto que, 
no filme, as fotografias se 
organizam numa seriação 
linear. 

A observação da obra 
cinematográfica põe em 
evidência um aspecto que 
lhe é peculiar: ela só real- 
mente surge, em toda a 
sua força, quando projec- 
tada no «écran», ficando, 
pois, estreitamente depen- 
dente das máquinas e dis- 
positivos utilizados na pro- 
jecção. Deste modo a 
variável TEMPO assume 
um papel preponderante 
que talvez só possa en- 
contrar paralelo na mú- 
sica. 

Como sabemos as ima- 
gens luminosas são pro- 
jectadas no alvo branco ao 
ritmo constante de 24 por 
segundo (a este ritmo se 
processa, normalmente, a 
tomada de vistas). Cada 
imagem sofre uma pro- 
jecção perfeitamente fixa 
num breve instante (cerca 
de 0,05 seg.); um obtura- 
dor intercepta em seguida 
o intenso feixe de luz du- 
rante cerca de 0,01 seg. 
dando tempo a que se 
substitua a imagem pela 
seguinte. No alvo branco 
vão-se sucedendo alterna- 
damente os períodos de 
iluminação e os de escu- 
ridão total sem que o es- 
pectador note estes e a 
substituição das imagens 
visto que se trata de pro- 
cessos demasiado rápidos 
para que a visão deles se 
aperceba. O dispositivo 
que permite obter esses 
efeitos é a Cruz de Malta. 

Desta sucessão des- 
contínua de imagens lumi- 
nosas resulta a percepção 
visual duma continuidade, 
o que só se torna possível 
devido a uma espécie de 
inércia do aparelho de 
visão — a persistência das 
imagens na retina. Os 


dispositivos de tomada de 
vistas operaram a análise 
do movimento que se fixou 
estaticamente; os de pro- 
jecção restituiram-nos a 
síntese desse movimento 
condicionando-a às pro- 
priedades das percepções 
visuais. E tudo foi rigoro- 
samente calculado para 
obter a ilusão final sobre 
o «écran». 

Espectáculo, obra de 
arte, linguagem visual... 
só então podemos falar 
nisso. 

O cinemático surgiu da 
sintese de momentos es- 
táticos — eis o primeiro 
aspecto do movimento no 
cinema (deixo aqui de 
lado, como é óbvio, as fa- 
ses que antecederam a 
obtenção do positivo do 
filme). 

A continuidade a que 
me referi atrás sofre in- 
terrupções em cada mu- 
dança de plano; só é vá- 
lida, pois, dentro de cada 
plano. Para atenuar a 
sensação de descontinui- 
dade entre planos conti- 
guos usa-se a técnica dos 
«raccords », a que já nos 
referimos ao tratar a pon- 
tuação fílmica. 


Analisemos outros as- 
pectos do movimento no 
cinema: 

Em cada plano, e con- 
servando fixa a posição da 
câmara, podem mover-se 
os personagens e os 
objectos (automóveis, 
comboios, etc.), dentro dos 
limites do campo de visão 
abrangido pela objectiva; 
a longitude destes moyi- 
mentos depende da exten- 
são do campo — é maior 
no plano geral que no mé- 
dio, por exemplo, Este 
tipo de mobilidade corres- 
ponde à que se pode rea- 
lizar no palco dum teatro 


no cinema, há 
que considerar ainda os 
movimentos da própria cá- 
mara que abrem largos e 
novos horizontes aos do- 
mínios da 7," arte, confe- 
rindo-lhe possibilidades 
que nenhum outro espec- 
táculo pôde alcançar, 
Qualquer espectador aten- 
to se apercebe disso, em- 
bora nem sempre cons- 
cientemente, 

Por comodidade pode- 
mos agrupar os movimen- 
tos de câmara em dois 
grupos e vários sub-grupos: 


1) TRAVELLINGS — 
translacções do aparelho 
de tomada de vistas (em 
geral sobre carris, se está 


pelo Dr. J. Monteiro 


no chão); trata-se de des- 
locamentos rectilíneos se- 
gundo o eixo óptico ou em 
direcções perpendiculares 
a este, 


2) PANORAMICAS 
—a câmara efectua rota- 
ções em torno dum eixo 
vertical ou dum eixo hori- 
zontal mantendo-se esta- 
cionada num certo lugar. 


TRAVELLINGS: 


a) Em protundidade — 
o aparelho aproxima-se ou 
afasta-se da cena a filmar 
numa direcção aproxima- 
damente perpendicular. 


b) Lateral —transla- 
ção paralela à cena man- 
tendo-se a câmara sempre 
à mesma altura. 


c) Vertical—a câmara 
sobe ou desce na vertical 
(planos filmados dos as- 
censores, etc,). 


PANORAMICAS: 


a) Horizontal — a ro- 
tação faz-se num plano 
horizontal; a objectiva var- 
re a cena da esquerda para 
a direita, ou ao contrário. 
Por vezes faz-se este mo- 
vimento para filmar uma 
extensa paisagem, imitando 
um observador que roda 
arcabeça para ver à sua 
volta. 


b) Vertical — corres- 
ponde ao movimento de 
subir ou baixar a cabeça, 
para observar um arranha 
céus, por exemplo. A ro- 
tação executa-se num pla- 
no vertical. 


Note-se que. estas rota- 
ções podem ter maior ou 
menor amplitude. 


A câmara pode ainda 
descrever movimentos 
mais complexos, trajectó- 
rias, por combinação des- 
tes movimentos elementa- 
res. Ostécnicos do cinema 
dispõem de enormes e cus- 
tosas gruas preparadas 
para esse fim e que trans- 
portam também a própria 
equipe de filmagem, Em 
certos casos servem-se de 
elevadores, balões capti- 
vos, helicópteros, etc. 


Dum modo geral as pa- 
norâmicas têm uma finali- 
dade descritiva; os travel- 
lings podem usar-se com 
o mesmo fim mas, frequen- 
temente, desempenham um 
papel dramático. 


Não se esgotaram aqui 
todos os aspectos de que 
o movimento se pode re- 
“vestir no cinema e que lhe 
permite uma riqueza in- 
calculável de meios de 
expressão. 


AVEIRO 


JUBILEU AUSTIN 


O 50.º aniversário das 
Fábricas Austin; celebrado 
no passado dia 9 de Julho, 
constituiu uma das maiores 
realizações do seu género, 
até agora efectuadas. 

Foram especialmente fre- 
tados muitos aviões destina- 
dos ao transporte de Agentes 
e Distribuidores da vasta or- 
ganização Austin, que se es- 
palha por todo o Globo. 

Efectivamente, eram 
aguardadas em Longbridge, 
onde se situam as Fábricas 
Austin, cerca de 25.000 pes- 
soas, que reprentavam quase 
todas as nações. 

Há 50 anos, quando Her- 
bert Austin fundou a sua fá- 


brica, esta empregava menos 
de 250 pessoas, e a produção 
no primeiro ano não excedeu 
120 automóveis. Meio sécu- 
lo depois, mais de 20.000 
operários se ocupam no fa- 
brico de veículos Austin, que 
saem da Fábrica à razão de 
um em cada 50 segundos —, 
mais de 120 automóveis por 
hora de trabalho, 

Lord Herbert Austin, com 
a sua criteriosa visão e enér- 
gico optimismo, mercê da 
da franca e leal colaboração 
de todos os que, desde a 
primeira hora o acompanha- 
ram am Longbridge, conse- 
guiu erguer esse colosso que 
lançou pelas estradas de 
todo o mundo mais de 
2.300.000 veículos automó- 
veis, 


dd 


Hrancisco Pigarra d (Ls, is 


AGENTES EM AVEIRO, 


do seguinte material: 


Bomba «Vibro-Verta», submersível, sem motor, 


de consumo igual ao de uma lâmpada, não neces- 
sitando de canalização e instalação especial, utili- 
zada em variadíssimos fins, tais como: alimentação 
de depósitos até à altura de 30 metros, fornecendo 
400 Litrosjhora e 800 Litros/hora à altura de 10 me- 
tros, lavagens de automóveis, regas de jardins, etc. 


Frigoríficos A. Ç, é. Agentes em Aveiro, Ilhavo, 


Estarreja, Ovar e Albergaria-a-Velha dos famosos 
frigoríficos A. T. E. modelo Juwel de 4,5 pés. 


Cobertura contráctil « fljax », para utilização em 


montras, em substituição dos antiquados e inestéti- 


cos toldos de lona. 


SUBAGENTES nos concelhos de AVEIRO e ILHAVO 
dos famosos ferros eléctricos automáticos « PREMIER », 
concedendo descontos especiais aos revendedores. 


Visite o n/Stand de Vendas e exposição na 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 65-69, onde encon- 
trará um enorme sortido de candeeiros eléctri- 
cos e decorativos, artigos de mênage, apare- 
lhagem eléctrica doméstica, como: iogões, cilin- 
dros, máquinas de lavar roupa, aspiradores e 


enceradores, ete. 


Celei. 92 e 714 — Flpartado 20 — AVEIRO 


Pela Câmara 
Municipal 


Rva do Eng.º Silvé- 
rio Porcira da Silva 


Foi autorizada pelo sr. Ministro 
das Obras Públicas a compartici- 
pação, pelo Fundo do Desemprego, 
de 39.200800 para a pe simentição 
da rua do Eng. Silvério. Esta 
comparticipação deve-se aos bons 
ofícios do sr. Governador Civil do 
Distrito. 


Melhoramentos rurais 


A Câmara, com a compartici- 
pação da Junta de Freguesia de 
Eirol, vai calcetar, a cubos de gra- 
nito, o Largo do Cruzeiro, melho- 
ramento importante para a popula- 
ção daquela freguesia. 

A Junta de Freguesia de Ara- 
das, com a comparticipação da 
Câmara e de alguns habitantes, 
está a realizar obras de interesse 
nos caminhos vicinais, melhorando 
assim o trânsito entre os diferen- 
tes lugares da freguesia. 


Huminação Pública 


O Pelos Serviços Municipaliza- 
dos, cuja acção se vai desenvol- 
vendo de ano para ano, foram 
colocados candeeiros do tipo Ca- 
van-Alvalade no Bairro do Liceu. 
Na rua do Eng.º Silvério Pereira 
da Silva vão ser colocados can- 
deeiros tipo Alba, de ferro, e lâm- 
padas de mercúrio, 


O Estão já totalmente fixadas 
na Rua do Dr. João de Moura as 
colunas para os novos candeeiros 
que vão iluminar esta artéria da 
cidade, que, presentemente, está 
a beneficiar de melhoramentos. 


Adro da Igreja do 
São Domingos 


Depois de submetido à aprecia- 
ção da Comissão Municipal de 
Arte e Arqueologia, a Câmara 
aprovou, em sua última reunião, o 
anteprojecto de remodelação do 
adro da Igreja de São Domingos, 
da autoria do sr. Arquitecto-urba- 
nista David Moreira e Silva, do 
Porto. Este anteprojecto vai ser 
submetido à apreciação da Diocese 
e da Direcção Geral dos Edifi- 
cios e Monumentos Nacionais, 


Presidência da Câmara 


Tendo o sr. Dr. Álvaro Sampaio 
completado, como noticiámos, no 
dia 8 do corrente, onze anos de 
permanência na presidência do 
Município aveirense, todos os fun- 
cionários da Secretaria o cumpri- 
mentaram naquele dia, tendo usado 
da palavra o respectivo Chefe, sr, 
Dário da Silva Ladeira. O sr, Pre- 
sidente agradeceu, penhorado, o 
gesto dos funcionários, cuja cola- 
boração na obra camarária se tem 
mostrado eficiente, Nesse mesmo 
dia, no Hotel Miranda, em Estar- 
reja, os srs. Vereadores, Eng.º 
Mário Vaz, Chefe dos Serviços 
Técnicos e Chefe da Secretaria 
reuniram-se num almoço de con- 
fraternização. 


Colónia Balncar Infantil 


No dia 15 do corrente, começa 
a funcionar,nos baixos da Assem- 
bleia da Barra, a Colónia Balnear 
Infantil, instituição mantida pela 
Câmara Municipal e dirigida pelo 
sr. Dr. José Vieira Gamelas. O 
primeiro turno, constituido por 
crianças do sexo feminino, fará 
um estágio de quinze dias. 


Gota de Leite 


De um anónimo, recepeu esta 
instituição o donativo de 100800. 

Os médicos que gratuitamente 
dão consultas na Gota de Leite 
estão a proceder à vacinação das 
crianças contra a varíola. 


Berta Espanha 


Médica 
Clínica goral 


de Senhoras e Crianças 
Todos os dias, das 9 às 11 o das 3 às 7 horas 


Av. Dr, L. Peixinho, 252-2.º 
AVEIRO 
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Subsídio para a piscina 
“BEIRA-MAR 


O sr. Governador Civil, durante a sua recente 
estadia em Lisboa, conferenciou com o sr. Ministro 
da Educação Nacional, Professor Doutor Fernando 
Pires de Lima, sobre a conclusão do tanque-piscina 
que o Sport Clube Beira-Mar está a construir, solici- 
tando-lhe um reforço do subsídio de 50 contos que 
anteriormente concedera para esta obra. 

Acaba de ser comunicado ao Governo Civil que, 
por despacho de 4 do corrente, o sr. Doutor Pires de 
Lima deferiu q pedido, atribuindo mais 20 contos, notícia 
que causou compreensível regozijo nos associados do 


do 


popular clube. 


Legião Portuguesa 


Conforme noticiámos, rea- 
lizaram-se, nos dias 9 e 10, os 
exercícios finais dos legioná- 
rios do Comando Distrital de 
Aveiro, que resolveram um 
tema militar elaborado pelo 
respectivo Comandante, sr. 
Coronel Diamantino do Ama- 
ral. 

Nos exercícios participa- 
ram unidades comandadas 
pelos srs. Tenente Correia 
Mamede e Macedo Loureiro, 
Comandantes de Lança, e 
Dr. Fernando Marques, Co- 
mandante de Terço. Cola- 
boraram ainda o corpo activo 
e viaturas de pronto-socorro 
e sanitárias dos Bombeiros 
Voluntários de Albergaria-a- 
-Velha e elementos dos Ser- 
viços de Saúde do Exército 
e da Legião. 

No final, as forças desfi- 
laram, sob o comando do sr. 
Dr. Fernando Marques, pe- 
rante o sr. Comandante Dis- 
trital e outras entidades. 


Estrangeiros em Aveiro 


O Desdeterça-feira, encon- 
tram-se nesta cidade, em 
passeio turístico e de estudo, 
26 alunos e 5 professores do 
Colégio Técnico de Couilans 
Sainte Honorine, no departa- 
mento parisiense do Seine 
e Oise. 

Vieram do Porto e partem 
hoje para a Figueira da Foz. 


O Esteve também em 
Aveiro, na semana que finda 
agora, uma excursão espa- 
nhola, composta de 40 ele- 
mentos. Os excursionistas 
visitaram a cidade e as praias 
da-Barra e Costa Nova. 


Uma curiosa inovação 


Na frontaria do Arcada 
Hotel foi montado, e come- 
çará a funcionar em breve, 
um relógio publicitário. 

Marca o dia da semana, 


PIQUE 


IQUE 


CASA DE ESPECIALIDADES REGIONAIS 


Presuntos de Chaves — Mariscos diversos recebidos diária- 
mente — Cerveja a copo e vinhos das melhores 
procedências — Almoços — Jantares 


TELEFONE 452 


AVEIRO 


as horas e os minutos, além 
da publicidade comercial a 
que essencialmente se des- 
tina. 


Esperamos poder fazer 
mais pormenorizada referên- 
cia à curiosa inovação. 


Rotary Clube 


Não nos tem sido possível 
publicar o costumado noti- 
ciário referente às últimas 
actividades do Rotary Clube 
de Aveiro. Fá-lo-emos, no 
entanto, com mais pormeno- 
rizadas referências. 


Por hoje, limitamo-nos a 
registar que, na última reunião, 
realizada no Arcada Hotel, 
se procedeu à cerimónia da 
transmissão de poderes aos 
novos corpos directivos para 
1955/56. 


CINE- DENTRO AUENIO 


8 APRESENTA Q 


TA) 
+ 


Quem perdeu? 


Conforme comunicação 
que temos presente, foram 
achados no passado mês de 
Junho e encontram-se na 
Secretaria do Comando da 
Polícia de Segurança Pública 
desta cidade, os seguintes 
objectos: 


1 campainha de bicicleta; 1 
boné para criança; 1 farolim para 
automóvel; 1 molho de chaves; 1 
brinco de fantasia, para senhora ; 
1 cinto de cabedal; 1 caixa com 
um par de óculos; e 1 lenço com 
algumas moedas. 


Comunhão 
dos asilados 


Conforme anunciâmos, 
realizou-se no último domin- 
go a comunhão dos interna- 
dos do Asilo Escola Dis- 
trital. Comungaram, pela 
primeira vez, 16 asilados e, 


com estes, mais 9 educandos: 


daquele estabelecimento. 

O sr. Arcebispo-Bispo de 
Aveiro celebrou a missa e 
proferiu uma tocante prática 
alusiva ao acto. 

Depois das cerimónias 
religiosas, o sr. D. João Evan- 
gelista comparticipou, no re- 
feitório, do pequeno almoço 
servido às crianças. Acom- 
panhado do Director do Ásilo, 
sr. Manuel Nogueira San- 
tana, a quem dirigiu louvores 
pelo asseio das instalações, 
percorreu o edifício e pro- 
cedeu numa camarata à bên- 
ção dum crucifixo oferecido 
pela sr.º D. Laura Estrela 
Esteves. 


Telefone 343 
AVEIRO 


O primeiro gr 


ce 


Terça-feira, 19 (às 21.30 horas) 


Nesta mesma sessão exiblr-se-á o complemento em | 
CINEMASCOPE 
a célebre e conhecida música de HAYDN 


O emocionante & luxuoso filme colorido por Teenicolor 
com um elenco de primeira grandeza 


ande filme de acção, desenrolado no Oeste americano, visto pela lente mágica do CinemaScope € Perder 
este espectáculo é furtar-se ao prazer máximo da sua vida & Um homem que sonhara construir um Império, contava 
com o apoio de seus filhos. Todos, porém, o desiludiram... menos um—o mestiço. —————— 


| SINFONIA DO ADEUS | 


Pelo Hospital 
da Santa Casa 


Segundo o boletim esta- 
tístico que acabamos de re- 
ceber, referente ao mês de 
Junho último, o movimento 
de doentes foi o seguinte: 

Entradas — 192, sendo 46 
pensionistas e 146 não pen- 
sionistas. Saídas — 122, sendo 
56 pensionistas e 86 não pen- 
sionistas. / 

Serviços cirúrgicos: To- 
tal — 60. 

Maternidade: Total — 16 
nascimentos (fêmeas ). 
to EE físicos: Total — 

Raios X: Total — 65. 

Análises Clínicas: Total 
— 472, 

Serviço do Banco: Total 
— 968. 


Pela Delegação 
do E. N. 1d. P. 


O Foi promovido a Delego- 
do para Angra do Heroismo 
o sr Dr. António da Gama 
Ochoa, que durante muito tem- 
po exerceu em Aveiro as fun- 
ções de Subdelegado do 
pRINDEaa 


O Litoral cumprimenta o 
st, Dr, Gama Ochoa, dese- 
jando-lhe as maiores felici- 
dades no desempenho das 
suas novas funções. 


O Em serviço oficial, deslo- 
cou-se a Lisboa, de onde já re- 
gressou, o sr. Dr. Francisco de 
Matos Chaves, Delegado do 
LN. TP. neste Distrito. 


Manuel Granjeia 
| ADVOGADO 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 94 
Trav. do Mercado, 5-1.º Esq.o 
1) 


Telef. 556 
— AVEIRO — 


DOMINGO, 17 de Julho de 1955 
(às 15.30 e 21.30 horas) 


8 DIAS SEGUINTES (às 21,30 horas) 


SANGAREÉE 


FEMANDO LAMAS — ARLENE DANL — PATRÍCIA MEDINA 


es  16=1-55 Litoral 


O primeiro Mercado de Manuel Firmino 


Procede-se presentemente a beneficiações no actual 
Mercado de Manuel Firmino, construido, há poucos 
anos ainda, no Ilhote do Cojo, em substituição duns 
vergonhosos abarracamentos que por ali existiam. Estes 
pretenderam ser uma solução provisória para a falta 
de um mercado condigno em Aveiro, falta essa que 
surgiu com a demolição, para muitos injustificável, do 
antigo mercado qué a Câmara de Manuel Firmino edi- 
ficara e a que mais tarde foi dado o nome deste Pre- 
sidente. 

Vem, por isso, a propósito relembrar agora 
este primeiro mercado, que foi tema outrora de 
acessas discussões políticas locais, mas que — importa 
dizê-lo — era, na época, ma edificação que servia ple- 
namente os fins a que se destinava. 


Inaugurado oficialmente em 1 de Janeiro de 1899, 
este magnífico mercado foi explorado pela Companhia 
Construtora até 30 de Junho de 1902, data em que, por 
escritura pública, passou a pertencer à Câmara Muni- 
cipal de Aveiro. 

Ocupando todo um quarteirão (onde hoje se encon- 
tram vários prédios, desde os Armazéns de Aveiro ao 
Grémio do Comércio) que fazia parte do antigo Cojo, 
media de comprimento 68,8) m. e de largura 18,80 m.. 

A sua disposição no terreno era em forma de cruz, 
com 4 portas, uma em cada topo, medindo 5,20 m. de 
largo por 5,80 m. de altura (incluida a bandeira, semi- 
-circular, com 1,10 m. de raio). 

Todas as frentes formavam empenas fazendo sa- 
liência de 0,60 m. sobre o prédio, à excepção da fa- 
chada principal, sobre a Avenida de Bento de Moura, 
que avançava 2 metros. Lateralmente, e em toda a 
extensão do edifício, este avanço era ocupado por um 
passeio coberto com uma marquise que servia de 
resguardo às entradas de 16 lojas com frente para a dita 
Avenida; todas tinham portas metálicas, onduladas, e 
beneficiavam de água canalizada. 

Era de 1.295 m2 a área total do mercado; mas, de- 
duzidos 259 m? do terreno ocupado pelas lojas e mar- 
quise, ficavam 1.034 m? de superfície interna. 


Entrando-se pela fachada principal, via-se à es- 


estro Aveirense 


Sabado, 16 (às 21.30 horas) 


Uma história profundamente humana, com 
AVA GARDNER e ROBERT MITCHUM 


Telefone 118 
PROGRAMA 
DA SEMANA: 


Duas Rivais 


Domingo, 17 (às 15.30 e 21.30 horas) 


ESPOSA, PRECISA-SE 


Delicioso comédia alemã, com a notável artista Dieter Borsehe, co 
lado de um conjunto de encantadoras mulheres 


Quarta-feira, 20 (às 21,30 horas) 
Graciosa comédia premiada nos 


he Filhas do Sr. Nobgon ,ogses serás renina nos 


Uma criação verdadeiramente extraordinária de Charles Laughton 


Quinta-feira, 21 (às 21.30 horas) 


FERNANDEL procura um Assassino 


Uma super-hilariante comédia, com o mais cómico dos cómicos ! 


fIrça de Fnfiguidades — Secção dirigida pelo De. Humberto Leitão 


querda a casa da administração e à direita a casa dos 
guardas, junto da qual existia um marco fontanário. A 
seguir, encontravam-se 8 mesas, com armários, para 
venda de retrosaria. 

Do pavimento da nave central, com 68,80 m. de 
comprido por 8,20 de largo, ergulam-se 36 colunas de 
ferro, com 7,50 m. de altura. 

Em toda a extensão do mercado, fazendo costas 
às lojas, havia 18 lugares, subdivididos de modo a 


MERCADO DE MANUEL FIRMINO 


ANTIGO 
——— PACHADA PRINCIPAL = 


comportarem 78 vendedores de pão de trigo; defronte 
destes, outros 18 lugares destinavam-se: 5 a 20 vende- 
dores de pão de milho; e os 15 restantes à venda de 
hortaliças e outros géneros. 

Na parte central da nave existiam 4 rectângulos 
com 28 m. de comprimento por 2 m. de largo; aí, e 
junto das portas de entrada, expunham-se à venda, em 
canastras, no chão, os mais variados produtos agricolas. 

Não foram esquecidas as instalações sanitárias, 
vários marcos fontanários e 3 bocas de incêndio. 


A cobertura assentava sobre asnas Polonceau, 
abrindo-se em toda a extensão do edifício uma lanterna 
envidraçada. Na fachada posterior, rasgavam-se 14 ja- 
nelas, o que dava uma superfície de luz de 139 mi A 
ventilação era feita através de persianas e pela aber- 
tura entre o lanternim e o telhado, num total se 491 m?, 


Este mercado foi construído com material de dois 
outros mercados adquiridos no Porto. Na sua edifica- 
ção gastaram-se 8 meses e 20 dias, tendo sido dirigidos 
todos os trabalhos pelo empreiteiro Manuel António 
Miranda. 

Foi demolido em 1918. Mas o nome do Presiden- 
te do Município sob cuja égide se edificou, reapareceu 
—e muito justamente — no mercado que actualmente 
serve a cidade. 


Humorismo Melhoramentos 
Continuado da 1.º pág. em Aradas 


para a vida pública (médicas, 
advogadas, farmacêuticas, ne 
gociantes); a incoerência dos 
políticos de várias estaturos; 
a psicose do futebol; a pers- 
pectiva dumo nova guerra com 
as andanças dos diplomatas 
(os humoristas autênticos so- 
bem nimbar de pilhéria até as 
coisas mais trágicas); a cares- 


O Beneficiou últimamente de 
importantes reparações a 
Fonte das: Leirinhas, situada 
num dos pontos mais centrais 
da localidade. 


é Entrou em obras a estra- 
da que liga a sede da fregue- 
sia a S, Bernardo. 


O Vai ser pavimentada de 


tia da vida — enfim,os motivos 
não faltam. Aliás, se faltassem, 
os humoristas, saberiam inven- 
tá-los... 

O verdadeiro Humorismo, 
saudável e recontortante — 
seja o sense of humour dos in- 
gleses, ou a graça gentil toque- 
-de-cristal que estusia nos lá- 
bios dos parisienses e, frágil, 
logo se parte, ou a boa pilhé- 
ria portuguesa—impessoal, cla- 
ro, coruscante, é manifestação 
duma benéfica espiritualidade 
que deve destrinçar-se, por uti- 
lidode pública, da grosseria 
soez que tenda a desvirtuá-lo. 

Arsénio Mota 


EMPREGADO 
Com prática de escritura- 
ção comercial e conhecimen- 
tos de contabilidade. 
Carta para a redacção 
deste jornal ao n.º 467, 


novo, por se encontrar in- 
transitável, a estrada do Bra- 
gal, que liga Aradas a Ver- 
demilho. 


A Junta de Freguesia, 
da presidência do sr. Sil- 
vério da Cruz Pericão, 
vai assim tornando reali- 
dade as justas aspirações 
da área em que superin- 
tende, conseguindo com- 
participações do Estado e 
da Câmara Municipal. 


Fernando Moreira Lopes 
Médico Especialista 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS — PUERICULTURA 
———— Clínica Geral — — 
Residência ; 

Av. Dr. L. Peixinho, 179-1,º — Telef. 387 
Consultório; 
R. José Estêvão, 39 — Telef. 79 


Consultas das 11 às 15 e das 15 às 19 h. 
ca A EIRO 
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Faleceram : 


No dia 8— A sr." D, Rosa 
Nunes, de 83 anos, da Quinta 
do Picado, freguesia de Ara- 
das, 

No dia I0—A srº D. 
Rosa Marques de Oliveira, 
de 77 anos, de Sarrazola, fre- 
guesia de Cacia. 

No dia 12— A D. Rosa 
Nunes Ferreira, de 25 anos, 
da Vera-Cruz. 

Tenente António Mendonça 


Anteontem, faleceu nesta 
cidade, onde residia, o sr. Te- 
nente António da Maia Men- 
donça, oficial aposentado do 
Exército. 

O extinto, muito conside- 
rado por suas apreciáveis 
qualidades, foi combatente 
da Grande Guerra. 

Contava 64 anos de idade 
e era pai dos srs. Dr. Antó- 
nio Tomás Miranda da Maia 
Mendonça, médico em Sever 
do Vouga, e Manuel Miranda 
da Maia Mendonça, 

A's famílias enlutadas, 

os nossos pêsames. 


EM ÍLHAVO 


O Chefe do Distrito 
inaugurou diversos 
melhoramentos 


Conforme aqui anunciá- 
mos, o sr. Governador Civil 
deslocou-se ao concelho de 
Ilhavo no passado domingo 
para presidir, na vila, à inau- 
guração da Avenida do Mar- 
chal Carmona, pavimentada 
agora de novo, da iluminação 
pública da Gafanha da En- 
carnação, de uma escola no 
lugar da Ermida e de outra 
na Gafanha da Nazaré e, 
ainda, da estação de trata- 
mento de águas da Caste- 
lhana. 

O sr. Dr. Francisco Gui- 
marães foi carinhosamente 
recebido na sede do conce- 
lho, onde se realizou uma 
sessão solene de boas-vindas, 
por ele presidida, estando pre- 
sentes, além do sr. Bispo Au- 
xiliar da Diocese, o Presidente 
do Município ilhavense, sr. 
Prof. José Lavado Corujo, os 
srs. Coronel Gaspar Ferreira, 
Presidente da Comissão Dis- 
trital da U.N., e os srs. Eng. 
Cunha Amaral, Director dos 
Serviços de Urbanização; Dr. 
Amadeu Cachim, Presidente 
da Comissão Municipal de 
Assistência; Comandante da 
G. N. R,; representante do sr. 
Capitão do porto de Aveiro; 
Prof. Manuel Cardoso, Direc- 
tor Escolar; Provedor da Mi- 
sericórdia de Ilhavo, e outras 
individualidades. 

Usaram da palavra o sr. 
Presidente da Câmara e Dr. 
Vítor Gomes, que saudaram 
o sr. Governador Civil, tendo 
este agradecido, dirigindo pa- 
lavras encomiosas ao povo 
ilhavense. 

Findas as cerimónias, nas 
quais também tomaram parte 
as crianças das escolas, ot- 
ganismos corporativos, colec- 
tividades locais, bombeiros 
voluntários, mesários do hos- 
pital e duas bandas de música, 
foi servida a todos os convi- 
dados uma merenda, durante 
a qual se trocaram expres- 
sivos brindes. 


Vende-se 


Motor «Evinrude» 7,5 H. P. 
fora da borda 
Falar com Carlos Cravo 
— GAFANHA :— 
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Silhuetas 


Redondo como um queijo flamengo — é flamen- 
go... sem ser queijo... 

Durante largos anos, foi o Foro o seu mister; mais, 
porém, por conveniência do que pelos anos (cuja mossa, 
aliás, se lhe não nota, tal a juventude que a encobre) 
decidiu-se a abandonar oficialmente o Foro. Mas, nem 
por tal, deixou para ele de ser o Foro... um furo — 
por onde espreita ainda, com olho arguto e experiente, 
lá do refúgio dum souto. 

Redondo como um quei- 
jo flamengo, quando este 
flamengo se desloca, não 
rebola — caminha; e cami- 
nha lesto, desempenado, ao 
compasso da sua insepa- 
rável bengala e na direcção 
do seu charuto ou—confor- 
me os câmbios e os gostos 
ocasionais — da sua tocha. 

Escreve Direito por li- 
nhas inclinadas; mas to- 
dos, afinal, lêem... Direito 
no que ele assim escreve. 

Enfim, este parado- 
xo: —um homem de Di- 
reito por dentro e de cur- 
vas por fora... Talvez por 
isso seja que ele está 
sempre p'rás curvas nas 
coisas do Direito... 


Rua Di- 
reita, 29 


UM NOME QUE É UMA GARANTIA AVEIRO 


Deixe-se de experiências... 
Se quer realmente um BOM RETRATO, procure 


—— um artista de reconhecidos méritos 


Guarda-livros 
Recovagem 


SCARVALHINHO nal ao n.º 90, 


informa que, a partir de 12 
de Julho, todas as mercado- 
rias de que faz recovagem 
entre Aveiro e Porto e vice- 
«versa, passam a circular se- 
guras numa importante com- 
panhia seguradora. 


Rua do Alecrim, 45-1.º 
TELEF. 558445 = LISBOA 


ANÚNCIO 


1.º Pablicação 


Faz-se público que pelo 
Juizo de Direito da comarca 
de Aveiro e 1.º secção da 
respectiva Secretaria, nos au- 
tos de execução de sentença 
que o Banco Nacional Ultra- 
marino, Filial de Aveiro, move 
contra os herdeiros de Fran- 
cisco Ferreira Jorge, que foi 
da Carvalheira, e Alvaro Au- 
gusto de Carvalho e mulher 
Maria Piorra, residentes na 
Gafanha da Nazaré, correm 
éditos de vinte dias, a contar 
da segunda e última publica- 
ção deste anúncio, citando 
os crêdores desconhecidos 
dos executados para no prazo 
de dez dias, findo o dos édi- 
tos, deduzirem os seus direi- 
tos na mesma execução. 


Aveiro,29 de Junho de 1955 


O Chefe da 1.º Secção, 
Fernando da Rocha Pereira 
Verifiquei 
O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 


Leite Higienizado 


RO DREÇO DO LEITE QULGAR 


Pedidos a 


Em regime livre. Ofere- 
ce-se. Resposta a este jor- 


DougaSul 


É vendido em garrafas seladas 


FAZEM ANOS: 


Hoje — As srs: D. Maria Dora 
Gamelas de Carvalho Santos; D. Filo- 
meno dos Reis Peixinho, esposa do 
sr. António Henriques da Cunha; 
D. Maria Rosa de Melo Vilhena, resi- 
dente em Estarreja; Prot? D. Isménia 
doa Silva Neto Brandão, esposa do sr. 
Prof. João de Pinho Brandão, de Eixo; 
e o estudante Vitor Abel Silveste de 


Entrega ao domicílio 


Latinos de Ayeio 


LemiTAaAaDO 


TELEFONE 244 | 
Horto Esgueirense 


COMUNICADO! 


O proprietário do Horto acima referido vem 
comunicar à todos os seus Excelentíssimos Clien- 
tes e Amigos e ao Público em geral o segainte : 

1.º Que, a partir de Fevereiro do corrente 
ano, deixou de ter quaisquer acordos oa transae- 
ções com a Agência Funerária Capela, de Es- 
gaeira ; 

2.º Que, desde então, os serviços de contec- 
ção de bouqguets, coroas, ramos de noiva, ete. 
são inteiramente independentes de quaisquer 
tirmas; 

3.º Que todos os serviços relerentes ao seu 
ramo de negócio só são recebidos no próprio 
Horto Esgueirense, sem quaisquer intermediá- 
rios, isto para evitar abasos € coniasões, por 
vezes mal intencionadas ; 

4.º Que continuará, como até aqui, à atender 
os seus Clientes pelos melhores preços e a torne- 
cer as melhores qualidades, sem receio de 
conirontos, desde que os mesmos se dirijam ao 
Horto Esgueirense, Esgueira — Aveiro —Teleione 
n.º 415; € 

5.º Só assim se responsabilizará e atenderá 
todas as reclamações jastas, porque bem servir 
é o lema do Horto Esgueirense. 


O Proprietário 


a) José Ferreira da Silva 


O o 


Manoel dos Passos Freitas & C* L.“ 


AGENTES GERAIS DA 


«SITMAR> 


Sodetá Maliana Trasportl Martini, 8. p. A. =“ 


R. Mousinho da Silveira 
32-1.0 rs 


TELEF. 23482 PORTO 


GENOVA 


Anunclam-se as próximas saídas para; 
RIO DE JANEIRO — SANTOS — MONTEVIDEU e BUENOS AIRES 


«CASTEL BIANCO» em 25 de Agosto 


Recebe passageiros (em 3.º Classe e Classe Turística) para 


LA GUAYRA e CURAÇÃO (via Funchal) 


«CASTEL VERDE» em 22 de Julho 


26 de Agosto 


» » 


(Recebe passageiros em 2.º Classe a Esc. 8012400 e 3.º Classe) 


Para informações pode dirigir-se ao seu Agente de Viagens 


Albuquerque da Silva Matos, aluno do 
Liceu D. João Ill, em Coimbra, tilho 
do sr. Dr, Américo Matos, Prot. do 
Liceu Nacional de Aveiro, 


Amanhã — O sr. Luis de Melo 
Rego; e a menina Maria de Fátima, 
filha do sr. António Maria: Duarte 
Vieira Gomelas, 

Em 18— À sr.º D. Maria Regina 
Morcela Lavrador Quininha, esposa 
do sr Dr. Cândido Quininha. 

Em 19— As sr.ºs D, Gabriela de 
Melo Rebelo; D, Maria Camarinha 
da Cunha, esposa do sr. Artur Gou- 
veio da Cunha, de Estarreja; D. Amé- 
lia do Bem, esposa do sr. Viriato 
Patrício do Bem; e o estudante Carlos 
Manuel, filho do sr, Manuel da Cruz 
e Sousa. 

Em 20— O cadete da Escola do 
Exército António Afonso da Silva Vi- 
gário, de Avanca, filho do sr. Albino 
Maria da Silva Vigário. 


CASAMENTO : 


No pretérito sábado, na Igreja Pa- 
roquial de Oliveira do Bairro, reali- 
zou-se o casamento da sr.º D. Ligia 
Martins Meireles, de Mogotores, com 
o sr. José Oscar Manuel Leitão Faure 
da Rosa, residente em Novo Redondo, 
Angola, para onde brevemente partirá 
o noivo. 

Apadrinharam o acto: por parte da 
noiva, à senhora D. Júlia Fernandes 
Mira e o sr. Manuel: Meireles Martins; 
e, por parte dô noivo, a sr.º D. Laura 
Leitão e o sr. António da Cruz Correia. 

Presidiu à cerimónia o Reverendo 
Pároco da Freguesia. 


ho novo lar deseja o Litoral as 
maiores felicidades. 


VISITANTES ; 


O Esteve em Aveiro, acompanhado 
de sua esposa, o sr. Dr. César Fontes, 
antigo professor do nosso Liceu e mé- 
dico que teve consultório nesta cidade, 
de há muitos anos o exercer idênticas 
funções em Lourenço Marques. 

O Encontro-se entre nós o sr. Orlan- 
do Peixinho, aveirense residente em 
Viana do Castelo. 

* Tivemos o prozer de cumprimen- 
tar em Áveiro o pintor sr. José Con- 
fente, que se demorou aqui umas 
horas, de passagem para o Porto. 


DE REGRESSO : 


O Da recente viogem que fez oo 
estrangeiro acompanhado de Sua es- 
posa, regressou já a esta cidade o sr. 
Boaventuro: Pereira de Melo, Adjunto 
da Direcção Escolar. 

O Tombém regressou a Aveiro à 
srº D. Arróbida Vilhena, após curta 
estadia em Lisboa, 


DE VIAGEM : 


Em viagem de estudo cos princi: 
pais centros médicos, portiu no dia 12 
do corrente para França, Suiça, Ale- 
manha e outros paises, o sr. Dr. Al- 
berto de Souso Machado Ferreira 
Neves. 


DOENTES. 


O Encontra-se internado no Hospi- 
tal da Universidade de Coimbra, ande 
foi há dias operado à vista, o Protes- 
sor da Faculdade de Ciências sr..Dou- 
tor Manuel dos Reis, nosso conterrâneo. 

O No dia ó do corrente, toi operada, 
com êxito; na Casa de Saúde da Vera- 
«Cruz, a sr.º D. Carmelina Pato Fidalgo, 
irmã do sr. Padre Manuel Coetano 
Fidolgo, Director do Correio do Vouga. 

O No mesmo estobelecimento, aco- 
metido de doença que inspira cuidados, 
deu entrada, no dia 7, o Rev.º Reitor 
de Avanca e Arcipreste de Estarreja, 
sr, Podre Manuel José Amador Fidal- 
go, Director do quinzenário Notícias 
de Avanca. 


A todos deseja o Litoral rápidas me- 
lhoras e um completo restabelecimento 


RSS E, 


Rádios — Reparações 


Substituimos as peças velhas e cansadas do 
seu rádio, por outras novas e de 
melhor rendimento. 


Orçamentos grátis 


Esta firma representa um dos melhores 
Rádios Britanicos: PY E 


Av. do Dr. L. Peixinho, 75 
Em frente ao Cine Teatro — AVEIRO 


Economia e Finanças 


viveu multo a vida aveirense 
e que tem a paixão da sua 
terra, dirigiu superiormente, 
à volta de 1907-1910, um se- 
manário regional — O Povo da 
Murtosa — em que eu fiz al- 
gumas das minhas primeiras 
armas jornalísticas e a cuja 
tradição se prendem gratas re- 
cordações da minha mocidade. 
O sr. Doutor Pinto Barbosa é 
sobrinho, também, do falecido 
econhecido jornalista aveiren- 
se José Ma- 
ria Barbosa, 
que fundou 
aqui o jor- 
nal Cor- 
reio de Avei- 
ro, e, por 
parte de sua 
mãe, sobri- 
nho, ainda, de 
um espírito 
fulgurante co- 
mo foi o do 
saudoso An- 
tónio Vieira 
Pinto, criador 
do grande 
banco portu- 
guês que é o 
Banco Pinto e 
Sotto-Mayor. 

O novo Mi- 
nistro das Fi- 
nanças pare- 
ce ter con- 
centrado em 
si qualidades 
e talentos 
que já se assi- 
nalaram nas 
duas linha- 
gens familia- 
res dos seus ascendentes, to- 
dos nados e criados na popu- 
lar, vizinha e ribeirinha Mur- 
tosa, península da nossa Ria 
que dá singulares seivas mo- 
rais a um dos grupos étnicos 
mais vigorosos do sadio qua- 
dro da nossa população. 

Muita honra e júbilo eu 
sinto ao fazer estas evoca- 
ções. Na verdade, um afecto 
antigo me liga aos seus fa- 
miliares e aos seus conter- 
râneos — nossos conterrâneos 
—e é com eternecimento pes- 
soal e bairrista que eu registo 
a sua ascensão ao alto cargo 
de Ministro das Finanças, 
num momento em que os 
assuntos económicos e finan- 
ceiros de novo preocupam o 
meu espírito. 

Mas não é, apenas, sob 
este restrito aspecto familiar, 
pessoal, emocional e regio- 
nalista que eu quero encarar 
o novo titular da pasta das 
Finanças, pois seria diminuir 
a sua figura verdadeiramente 
nacional. 

O que importa é o seu 
pensamento de ministro ou 
seja o seu programa de ge- 
rência da importantíssima 
pasta que lhe foi confiada. 

Esse programa resumiu-o 
o sr. Doutor Pinto Barbosa em 
dois. capitulos: Verdade e 
Justiça, E' sincero e sim- 
ples. Técnica e moralmente 
podemos confiar no seu lema. 


O seu discurso de posse 
não foi um discurso vulgar 
de homem de Deve e Haver. 

Não foi um amontoado de 

- Cifras nem um arrazoado in- 
digesto sobre reformas so- 
“ciais, com antipáticos pre- 
núncios de agravamento de 
impostos. As palavras do sr. 


Nacionais 


UM NOVO MINISTRO 


Continuação da 1.º página 


Doutor Pinto Barbosa, com o 
timbre de um grande profes- 
sor da moderna Economia, 
revelam a preocupação do- 
minante do seu espírito: a 
aliança da Economia Pública 
com a Finança do Estado, 
dispondo os elementos da ba- 
talha na frente do nosso mo- 
mento internacional e da vida 
realística da Nação, tendo 
em vista as tendências e pro- 
gressivas necessidades do ci- 


A recente recomposição ministerial trouxe 
ao primeiro plano da Governação pública 
nomes feitos na política vigente. 

As pastas da Presidência, Ultramar, Edu- 
cação, Finanças e Corporações foram 
confiados, respectivamente, aos srs. Pro- 
fessor Doutor Marcelo Caetano, Professor 
Doutor Raúl Ventura, Engenheiro Fran- 
cisco Leite Pinto, Professor Doutor Pinto 
Barbosa e Dr. Veiga de Macedo. 

Para Subsecretários de Estado de Aero- 
náutica e do Ultramar foram. designados 
os srs. Major Kaulza de Arriaga e Enge- 
nheiro Carlos Abcassis. 

Os novos Ministros das Finanças e Cor- 
porações são naturais do nosso Distrito — 
o primeiro da Murtosa e o último de La- 
mas da Feira. 

Para além desta simples notícia, de incon- 
testável transcendência nacional, aliás já 
de todos conhecida através das referên- 
cias minuciosas oportunamente feitas pela 
grande Imprensa e pela «Rádio, deseja o 
Litoral cumprimentar os novos titulares, 
congratulando-se ao mesmo tempo por 
terem sido abrangidos dois aveirenses na 
honrosa escolha, 


clo de expansão que atraves- 
samos. 


Vejamos algumas das suas 
palavras: 


«Sem esquecer as preocupações 
(caso de Goa) que neste momento 
nos atormentam na ordem internacio- 
nal cremos poder definir como tarefa 
fundamental do ministro das Finan- 


Telefone 


ALEH 


Sede em ALBERGARIA - A - VELHA 


Telegramas: ALBA 


FUNDIÇÕES DE 
E LIGAS NÃO FERROSAS 


ças a de conciliar, dentro do volume 
e composição dos recursos disponí- 
veis, as crescentes exigências do fo- 
mento (aceleração do ritmo de ex- 
pansão, logo, aumento do rendimento 
nacional) como a necessidade de 
prover, por um lado, à satisfação 
das despesas de funcionamento da 
Administração e, por outro, aos en- 
cargos da defesa nacional. 

« Atente-se que, do ângulo de vi- 
são que ora nos interessa, as exigên- 
cias do fomento se não cifram ape- 
nas em determinar quais as fontes 
adequadas de financiamento e os li- 
mites do seu aproveitamento. Impli- 
cam, pelo menos, também, uma acção 
estimulante do investimento privado 
e pressupõem uma atitude vigilante 
perante os efeitos inflacionários, no 
sentido de os evitar ou corrigir. Isto, 
sem falar no condicionalismo finan- 
ceiro que deve estar implícito na de- 
finição dos critérios de prioridade, 
pois, se é certo que os investimentos 
nos sectores p. e., do ensino, higiene 
pública e serviços sociais, se não si- 
fuam, no geral, na primeira linha da 
reprodutividade directa e imediata, e, 
todavia, a sua realização não deve, 
por motivos de ordem social, ser re- 
tardada, não é menos exacto que O 
custo da manutenção dos serviços a 
que esses investimentos quase sem- 
pre dão origem, tem de ser suporta- 
do, de preferência, a não ser que se 
sacrifiquem objectivos de igual valo- 
ração, através de novos empreendi- 
mentos cujo coeficiente de produtivi- 
dade lhes confira, pelo menos, prio 
ridade equivalente. De qualque mo- 
do, o factor financeiro tem sempre a 
sua ponderação se se pretende prali- 
car uma política unitária de investi- 
mentos. 

«Pelo que se refere às despesas 
de funcionamento da Administração, 
importa observar, do ponto de vista 
estático, que elas têm de aferir-se em 
função, não só da orgânica dos qua- 
dros, mas, sobretudo, da técnica dos 
serviços, pois sem o aperfeiçoamento 
desta, de pouco ou nada valerá o 
ajustamento daqueles. O problema 
dos dirigentes assume, deste modo, a 
maior relevância e, no seu estudo, 
sem desprezar as soluções alheias, 
convirá ter presente: primeiro, a es- 
cala nacional, com as características, 
limitações e possibilidades que lhe 
são próprias; segundo, o principio 
da produtividade óptima e não o da 
produtividade máxima, uma vez que 
se consideram prejudicadas as solu- 
ções que ofendam a dignidade da 
pessoa humana ou menosprezem o 
valor moral do trabalho — o dilema 
está posto: humanizar o sistema ou 
mecanizar o funcionário; terceiro- 
que a formação de dirigentes constis 
tui uma das principais finalidade, 
dos chamados «investimentos inte- 
lectuais ». 


«Mas a realidade económica é, 
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Escritório em LISBOA 
R. dos Correeiros, 40, 2.º-E. 


«Famel-Vitória » e «Sachs» 
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FACILIDADES 


Único agente em Aveiro : 


ARMAZENS VENEZA 


Rva Aires Barbosa, 91-95 — Telef. 209 - AVEIRO 
( Passagem de nível de 9, Bernardo ) 


por sua natureza, essencialmente di- 
nâômica, flui continuomente sob a 
injunção de factores internos e de im- 
pulsos exógenos e, como consequên- 
cia lógica, as variáveis de funciona- 
mento tendem a alterar-se ou a as- 
sumir novos valores. Dai que, repou- 
sando as finanças sobre a infraestru- 
tura económica, surjam, de vez em 
quando, apelos quer à criação de no- 
vos tipos de fiscalidade quer à ex- 
pansão imoderada do crédito como 
meio de incentivar o desenvolvimento 
na fase depressiva. 


«Suscita-se, destarte, a primeira 
ordem de problemas que contribui 
para desvanecer aquela primeira im- 
pressão simplista acerca da tarefa do 
ministro. Efectivamente, a nosso ar- 
quitectura fiscal, sem permanecer, é 
evidente, estranha às oscilações con- 
junturais, reflecte, com suficiente ni- 
tidez, os traços característicos da fi- 
sionomia actual da economia do 
Pais: predomínio da população activa 
ocupada na agricultura; excessiva 
pulverização da indúsfria e do co- 
mércio; forte dependência do co- 
mércio externo; reduzido grau de 
transparência dos mercados; anqui- 
losamento frequente dos circuitos de 
distribuição, com possíveis distorções 
no fluxo de lucros; preponderância 
dos factores" irracionais na conduta 
económica individual; baixo nível de 
rendimento por habitante, 

«Por outro lado, a ampliação do 
crédito tem de considerar-se sempre 
em função das peculiares condições 
de funcionamento daseconomia a 
que respeita e o que delas se sabe 
no nosso caso — designadamente no 
que se refere a comportamento dos 


FÁBRICA METALÚRGICA 


MUGUSTO MARTIAS PEREIRA 
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«TEME» 


À bicicleta para 
os entendidos 
(com 5 anos de 

garantia) 


Motorizada 


chefes de empresa, grau de utilização 
do equipamento induslial, nível de 
estoques, flexibilidade de preços, mo- 
bilidade da mão-de-obra, irregulariz 
dade do regime plbviométrico— não 
fundamenta, por ora, independente- 
mente de outras razões, espectativas 
muito favoráveis quanto aos possíveis 
efeitos sobre o volume de emprego. 

«Destrinçar, com rigor, o perma- 
nente do acidenta], distinguir, com 
segurança, as correntes de fundo das 
puramente superficiais, nunca foi, 
com efeito, fácil empresa e menos 
ainda no domínio financeiro em que 
a multiplicidade e complexidade dos 
factores em causa não consentem, 
no geral, mais do que simples presun- 
ções baseadas em sinais exteriores.» 


São palavras de um ver- 
dadeiro Professor! Calmas, 
modestas e prudentes, as suas 
expressões inspiram uma con- 
fiança que, imparcialmente, 
nos levam a admitir a per- 
feita continuidade da acção 
que ao Ministério das Finan- 
ças imprimiu o Professor sr. 
Doutor Oliveira Salazar. 

As Finanças Públicas, na 
sua correlação com a Econo- 
mia geral do País, se sofre- 
rem alguma modificação de 
mero detalhe ou de oportu- 
nidade, não serão para me- 
nos, mas para mais e melhor 
ainda, nas mãos competentes 
e honestíssimas do sr. Profes- 
sor Pinto Barbosa. 


Para bem da Nação e da 
felicidade do Povo Português, 
devemos todos desejar-lhe 
um êxito pleno no difícil en- 
cargo que lhe foi cometido. 
E confiemos. 


O lugar está bem servido 
e o Homem verdadeiro está 
no seu verdadeiro lugar! 


Alberto Souto 


Agradeço ao sr, Capitão Joaquim 
José Santana as palavras agradá- 
veis com que me distinguiu no 
artigo que publicou no n.º 37 deste 
jornal, Creio que aquele meu ve- 
lho amigo deduziu as suas consi- 
derações antes de ter lido o meu 
segundo escrito sobre o assunto. 


A, Ss. 


Anúncio 


No dia 28 de Julho cor- 
rente irá à praça, na Direcção 


“de Finanças de Aveiro, pelas 


10 horas, um automóvel, 
marca Nash e seus acessó- 
rios, que esteve afecto ao 
Governo Civil, cuja base de 
licitação é de 30.000800. 

Pode ser examinado na 
garagem Gamelas, desta 
cidade, 


Aveiro, 11 de Julho de 
955. 


O Director de Finanças 
José Ilharco 


CICLISMO 


Álves Barbosa triunfa no Brasil 


Depois de Fernando Jor- 
ge Moreira (1949), outro 
português — Alves Barbo- 
sa— venceu a prova inter- 
nacional «Nove de Julho», 
que se efectua em S. Paulo, 
na extensão de 64 quilóme- 
tros, em que participam os 
melhores valores dos países 
sul-americanos. Mais de 
quinhentos ciclistas dispu- 
taram a competição deste 
ano. O nosso campeão re- 
gional e nacional, vigiado 
de perto pelos concorrentes 
mais apetrechados, só na 
ponta final da prova conse- 
guiu abalar irresislivelmen- 
te para a meta, que alcan- 
çou destacado alguns -me- 
tros. Dias dos Santos, ou- 
tro velocipedista português, 
vencedor de duas Voltas a 
Portugal, que se encontra 
no Brasil há anos, foi ou- 
tro grande animador da 
corrida, classificando-se em 
5“ lugar. 

O valoroso ciclista do 
Sangalhos, que tem desen- 
volvido intensa actividade 
na época em curso, designa- 
damente na França e em 
terras da nossa Africa, on- 
de obteve assinalados êxi- 


e O Nícleo Campista Senti- 
nelas, promoveu, em Vila Fran- 
ca de Xira, nos passados dia 9 
e 10 deste mês, e por altura das 
Festas do Colete Encarnado, 
um Acampamento de Propa- 
ganda Turistica, que teve o pa- 
trocínio da Câmara Municipal 
daquela vila e da Federação 
Portuguesa de Campismo, 


€ A Comissão de Turismo da 
Torreira destinou ao Parque 
de Campismo daquela Praia a 
importância de 12.000800. Este 
melhoramento deve-se ao Nú- 
cleo Estarrejense de Campis- 
mo que, demonstrando o seu 
reconhecimento, vai efectuar du- 
rante os meses de Agosto e Se- 
tembro algumas «Jornadas de 
Propaganaa Turistica » daquela 
praia, com a efectivação de 
acampamentos que semanal- 
mente várias colectividades 
promovem, no referido Parque, 
es em 


Fotorde A, LYON DE CASTRO 


tos, vem demonstrando, de 
forma insofismável, toda a 
gama dos seus recursos, que 
fazem dele o mais completo 


e mais categorizado ciclista 
português de todos os tem- 
pos, de tal sorte que os orga- 
nizadores das grandes pro- 


vas velocipédicas mundiais 
começaram a reparar nele. 

Até há pouco menospre- 
zada além-fronteiras, a co- 
tação do ciclismo português 
subiu uns degraus na esca- 
la, mercê da capacidade re- 
velada pelo jovem atleta do 
clube bairradino. 


A presença de Alves 
Barbosa no Brasil foi um 
grande cartaz de propagan- 
da, tal como a da poderosa 
«esquadra» de futebol do 
Benfica. Sem dúvida que o 
desporto portugês ficou 
prestigiado em terras de 
Santa-Cruz, onde milhares 
de compatriotas mourejam 
o pão. Não surpreende, 
portanto, o entusiasmo, a 
alegria, o orgulho com que 
eles se têm manifestado e 
as gentilezas que têm pro- 
digalizado à dupla embai- 
xvada desportiva. Os atletas 
benfiquistas e o sangalhen- 
se Alves Barbosa foram 
um magnífico estimulante 
do sentimento patriótico 
despertado no peito de mui- 
tos milhares de portugue- 
ses. 


POR 


CAMPISMO 


NGuT re rcÃ RO 


Calendário de Organizações 
Internacionais 


€ A Federação Italiana de 
Campismo, promove o /V Rali 
Internacional de Auto-cam- 
pismo e Caravana, em 21 de 
Julho, na Tirrénia. 

O A Federação Internacio- 
nal de Campismo e Carava- 
nas promove, de 29 de Julho a 
8 de Agosto, em Sarrelouis, na 
Alemanha, o «Kali Internacional 
de Campismo». 

O A Associação *Internacio- 
nal de Turismo promove em 
Brunnen, na Suiça, de 31 de Ju- 
lho a 7 de Agosto, um rali ciclo- 
-campista. 

O Em Veney, na Suiça, junto 
do Lago Léman, durante a 
Grande Festa Folclórica dos 
Vinhateiros, que se realiza de 1 
a 16 de Agosto, será reservado 
um Parque de campismo para 
2.000 participantes, 


Paralelo... sem paralelo 


De todas as competições mun- 
diais, avulta a Volta à França, 
nesta altura ém marcha. Cá tam 
bém temos a Volta a Portugal, 
quando temos. E, todavia, o ci- 
clismo está nas graças do nosso 
povo. Depois do futebol, o ciclis- 
mo é a modalidade preferida pelos 
nossos desportistas. Pois, apesar 
disso, a actividade neste sector, 
é bem reduzida no nosso País. 
Este ano, ao que parece, voltamos 
a ter a competição, ficando ex- 
cluída a nossa cidade de apreciar 
o desfile da caravana. Esta, como 
todos mais ou menos já sabemos, 
é constituída por uma dúzia de 
viaturas, duas motocicletas (polí- 
cia) e quatro ou cinco dezenas de 
roladores, Agora, a título de 
curiosidade, alguns números do 
«Tour» de França, para avaliar da 
grandiosidade da maior competi- 
ção do ciclismo mundial: 

470 viaturas — 85 oficiais; 
100-(!!l) dos serviços de imprensa; 
50 dos serviços técnicos; 70 de 
vendas; e 165 de serviços de publi- 
cidade. 

108 motocicletas — 55 oficiais; 
60 dos serviços de imprensa; e 15 
dos serviços técnicos. 

O número de ciclistas ultra- 
passa a centena e o custo da or- 
ganização monta a 16.000 contos! 
(a despesa da Volta a Portugal 
orça por 500 cantos), 

Para finalizar: o espanhol Mi- 
guel Poblet, venceu a primeira 
etapa, recebendo, só por isso, o pré- 
mio pecuniário de 24 contos— 
mais do” que recebe o vence- 
dor da Volta a Portugal. 

Em face destas estatatísticas, 
onde eniste o paralelo?... 

Qual outra competição se asse- 
melha ao «Tour» de França em 
eloquência de números? 


VOLEIBOL 


O Espinho foi desapossado do Titulo 


- Terminou à Campeonato Re- 
gional do Norte (I Divisão). O 
Leixões, vencendo o Sporting de 
Espinho naderradeira jornada 3-1), 
conquistou o título, que estava em 
poder dos espinhenses, Aserro- 
ta sofrida oito dias antes frente à 
ovarense, foi fatal para as aspira- 
ções da equipa da Costa Verde, 
E as consequências ainda podem 
ir mais longe, porque estando 


Hóquei em Patins 


Campeonato Regional do Centro 


Galitos, 3 - Sport Conimbricense, 2 


A presença, em Aveiro, do 
«Leader» do campeonato não con- 
citou o interesse dos apaniguados 
da modalidade. Nada perderam, 
todavia, porque o encontro pouco 
valeu 

Os visitantes nada fizeram que 
justifique a sua posição destacada 
na prova, Se a equipa não tem 
mais capacidade do que a demons- 
trada nesta partida, mal servido es» 
tá o hóquei da região. possivel 
qu os conimbricenses não tenham 

ado a exacta medida das suas pos- 
sibilidades. Nc entanto, não lhes 
descortinámos predicados para ir 


BASQUETEBOL 


Campeonato Nacional da 1 Divisão 
Galitos — Guifões 


Hoje, no Campo do Parque, 
pelas 22 horas, realiza-se a « 1.º 
mão » das meias finais. 

Dado o valor da turma por- 
tuense, o jogo é aguardado com 
interesse e promete luta emotiva, 
com resultado difícil de vaticinar. 


Rego! 


Secção dirigida por VIRGILIO VEIGA = 


empatada com o F. C. Porto, terá 
de competir com os portuenses, 
em campo neutro, para dicidir o 
segundo classificado, que também 
participa no Campeonato Nacio- 
nal da | Divisão. 

A Ovarense, talvez por cuidar 
que nada tinha já a perder, dei- 
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muito mais longe. A Académica é 
de todos os concorrentes que já 
vimos em acção, o que revela 
maior apuro técnico, por influên- 
cia dos irmãos Moreira. 

Os Galitos ganharam bem, 
Chegaram a 2-0, consentiram o 
empate, mas, nos últmos segundos, 
um tanto inesperadamente, alcan- 
caram a merecida vitória, ante O 
desespero dos adversários, 

A partida foi monótona. O pri- 
meiro período foi mesmo uma au- 
têntica sensaboria. Não se viu ve- 
locidade nem lances que fizessem 
vibrar a assistência. Depois do 
intervalo, o jogo espevitou um 
pouco, atingindo o máximo de in- 
teresse quando os contendores fi- 
caram igualados no mardador. 

Na primeira parte não houve 
golos. 


Teles e J, Aleluia estiveram em 
evidência, 


Galitos: Teles, Eng. J. Aleluia 
(1), Almeida, Guimarães (2) e Nu- 
no. ? 


Sport: Ramos Pereira, Tomás 
da Conceição, Oliveira, Feliz (2), 
Coelho é Sequeira (6.9). 


Dirigiu o encontro o sr. Hum- 
berto Peixoto, do Porto, que teve 
actuação de muito acerto. Pare- 
ceu-nos, contudo, que invalidou 
mal um golo aos Galitos. 


e cem 


xou-se ultrapassar no seu 
campo, perdendo com o 
vares (0-5). 

Na classificação geral, a Ova- 
rense fixou-se no quinto lugar, de- 
pois de ter ao seu alcance a posi- 
ção anterior. Para um estreante 
na competição, todavia, o lugar é 
honroso. o 


O Sporting de Espinho con- 
quistou o título na cotegoria de 
«reservas». 

Em Espinho ficou também o tí- 
tulo em Juniores ( Académica ). 


róprio 
un' ÁI- 


eee 


CORRIDAS... 


NEGATIVAS 


— Você bebeu tanto vinho, que até val a andar p'ra trás !... 
— Não é do vinho, é duns caranguejos que comi ... 
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João «Sarabando. 


SEMANÁRIO 
« 
E O DESPORTO FAVORECE A PROLIFERAÇÃO DOS MAIS RASTEI- 
= 
us ROS INSTINTOS, QUANDO SE DESVIRTUAM OS INEGÁVEIS ME- 
> ã 
« RECIMENTOS QUE INFORMAM A SUA VERDADEIRA FINALIDADE. 
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